
Febre Maculosa 

O que é Febre Maculosa? 
A febre maculosa brasileira (FMB) é uma doença infecciosa febril aguda de gravidade variável, cuja 
apresentação clínica pode variar de formas leves e atípicas até formas graves, com taxa de letalidade 
elevada. A doença é causada por uma bactéria do gênero Rickettsia, transmitida pela picada do 
carrapato. 
No Brasil duas espécies de Rickettsia estão associadas a quadros clínicos da Febre Maculosa: 
 Rickettsia rickettsii, que produz a doença grave registrada no norte do estado do Paraná e nos 

Estados da Região Sudeste. 
 Rickettsia sp. cepa Mata Atlântica, que tem sido registrada em ambientes de Mata Atlântica, 

produzindo quadros clínicos menos graves. 

Como a Febre Maculosa é transmitida? 
A transmissão da Febre Maculosa, em seres humanos, é basicamente por meio da picada do 
carrapato infectado pela bactéria causadora da doença. Os carrapatos permanecem infectados 
durante toda a vida, em geral de 18 a 36 meses. 
Ao picar e se alimentar do sangue, o carrapato transmite a bactéria por meio da saliva. Geralmente a 
pessoa não percebe que foi picada nem sabe aonde aconteceu, porque a picada não causa dor, 
apesar de ser o suficiente para abrir espaço para a bactéria entrar no organismo. 

Como prevenir a Febre Maculosa? 
Atualmente não existe nenhuma vacina eficaz contra a Febre Maculosa, mas é possível adotar 
algumas medidas para prevenir a doença.  
 Use roupas claras, para ajudar a identificar o carrapato, uma vez que ele é escuro. 
 Use calças, botas e blusas com mangas compridas ao caminhar em áreas arborizadas e 

gramadas. 
 Evite andar em locais com grama ou vegetação alta. 
 Use repelentes de insetos: atualmente já existem repelentes contra carrapatos no mercado. 
 Verifique se você e seus animais de estimação estão com carrapatos: após três horas de 

exposição a áreas de risco é preciso verificar se há a presença de algum carrapato no corpo. 
Após esse período, o inseto já terá transmitido a bactéria para a pessoa. 

 Remova um carrapato com uma pinça: pegue com cuidado o carrapato. Não aperte ou 
esmague o carrapato, mas puxe com cuidado e firmeza. Depois de remover o carrapato 
inteiro, lave a área da mordida com álcool ou sabão e água. 

Quanto mais rápido uma pessoa retirar os carrapatos de seu corpo, menor será o risco de contrair a 
doença. 

(Fontes: http://www.saude.sp.gov.br/resources/cve-centro-de-vigilancia-epidemiologica/areas-de-vigilancia/doencas-de-transmissao-por-
vetores-e-zoonoses/fmaculosa.htm; http://www.saude.gov.br/saude-de-a-z/febre-maculosa) 
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